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RESUMO  
A rúcula é uma hortaliça bastante cultivada na agricultura familiar muito utilizada para saladas e tem 
um gosto marcante devido ao seu sabor levemente picante. não há muitos investimentos aplicado 
nessa cultura devido a mesma ser cultivada pela agricultura familiar. são usados substratos para ter 
melhor custo-benefício e são bons fornecedores de matéria orgânica no solo e outros nutrientes para 
planta, com o desenvolvimento de novos métodos está utilizando casca de alimentos como a casca de 
coco que vem sendo bastante estudada para realizar os cultivos de mudas sem o solo. Assim com esse 
método vai ainda mais ter um melhoramento nos substratos criados com um custo-benefício acessível 
para os produtores da agricultura familiar se aprimorar no cultiva da cultura da rúcula. 
 
PALAVRAS-CHAVE: rúcula; substratos; hortaliças; agricultura familiar. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A rúcula (Eruca sativa Mill) é uma 
hortaliça pertencente à família Brassica-
ceae, possui folhas alongadas e cresci-
mento bastante vigoroso, tendo colora-
ção verde-escura e com sabor leve-
mente picante, aromas agradáveis e 
bem marcantes, podendo ser cultivada 
em temperaturas amenas durante o ano 
todo (DANTAS, 1997). São ricas em vi-
taminas A e C, cálcio, ferro, fósforo, fi-
bras, aminoácidos sulfurados e ácidos 
graxos (FIRMINO, 1996), além de outras 
propriedades fitoterápicas no controle de 
escorbuto, doenças pulmonares, falta de 
apetite, gases intestinares, anemia e re-
dução de triglicerídeos das artérias (FIL-
GUEIRA, 2000). 

Os produtores de hortaliças são em 
grande maioria pertencentes à agricul-

tura familiar, tendo menos recursos dis-
poníveis para grandes investimentos em 
substratos comerciais, adubos e outros 
insumos importantes na condução de 
suas lavouras (SILVA et al., 2000). Deste 
modo, a produção de substratos na pro-
priedade contribui para formação de mu-
das de qualidade, promovendo uso de 
resíduos orgânicos e reduzindo os cus-
tos na produção de hortaliças. O uso de 
substratos possui vantagens: escapar 
das moléculas e pragas que infestam o 
solo e são de difícil controle, e outra van-
tagem que consistem em plantas com os 
nutrientes corretos sendo fornecidos a 
ela (CARNEIRO JUNIOR et al, 2000). 

Os substratos são todo material so-
lido, natural, ou sintético, residual ou 
ainda orgânico, ele pode ser aplicado 
puro, misturado ou diluído em água que 
proporciona o seu desenvolvimento 
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radicular (ABAD; NOGUEIRA, 1998). A 
função primordial de um substrato é pro-
mover suporte as plantas cultivadas e re-
gular a disponibilidade de nutrientes e 
água para a planta (FONTENO, 1996). 
Segundo Braga et al. (2008), na produ-
ção de substratos pode-se utilizar mate-
riais alternativos, de fácil disponibilidade 
e de baixo custo, beneficiando a recicla-
gem de nutrientes e melhorando a pro-
dutividade da cultura empregada, tor-
nando o sistema agrícola mais sustentá-
vel.  

Os principais materiais que são uti-
lizados para fazer substratos são cascas 
de arroz, casca de coco, casca de pinus, 
vermiculita e outros. Sendo mais utiliza-
dos por serem encontrados em grande 
abundância e de boa qualidade. A casca 
de arroz em forma natural ou carboni-
zada tem um potencial de formulação de 
substratos ótimas para a produção de 
mudas de alface e tomateiro (STEFFEN 
et al., 2010). Essas cascas possuem di-
versas vantagens como baixa capaci-
dade de reter água, boa drenagem e 
uma boa porosidade que resulta em boa 
oxigenação nas raízes das mudas, apre-
senta resistência a decomposição, baixa 
densidade e pH equilibrado (MELLO, 
2006). A utilização da casca de arroz 
melhora as propriedades físicas dos 
substratos em sua forma final (COUTO 
et al., 2003). 

A fibra do coco maduro está sendo 
muito usada pela agricultura e indústria, 
embora a fibra da casca do coco verde 
ela não seja muito utilizada, está sendo 
muito estudada, podendo se tornar uma 
matéria prima importante para produção 
de substratos com uma ótima qualidade 
em produção de mudas ou cultivos sem 
o uso do solo (CARRIJO; LIZ; MA-
KISHIMA, 2002). Segundo Carrijo et al. 
(2003), a fibra de casca de coco verde é 
considerada mais viável para ser um 
substrato para uma produção de mudas 
e para uso de hortaliças em cultivo sem 
solo, tendo uma longa durabilidade sem 
alterar suas características física, e pelo 

seu baixo custo para o produtor. A pro-
dução dessa fibra é por etapas, sendo 
primeiramente picada, desfibrada, tritu-
rada, lavada e secada. Precisa passar 
por processo de compostagem, por ter 
uma lenta degradação. Uma etapa im-
portante é a lavagem, por ter altas con-
centrações de tanino, cloreto de potássio 
e cloreto de sódio podem prejudicar o 
desenvolvimento inicial das plantas, 
sendo assim, a lavagem ajuda na remo-
ção dessas substâncias prejudiciais 
(CARRIJO et al., 2002). 

O objetivo dessa revisão é descre-
ver a qualidade e benefícios que subs-
tratos de casca de coco e arroz fornecem 
para as mudas de rúculas, para obter 
maior qualidade em produção com custo 
mais baixo. Esse trabalho foi elaborado 
a partir de uma revisão de literatura nas 
bases de dados Google Acadêmico, Sci-
elo, Elsevier e em repositórios institucio-
nais de teses e dissertações, no período 
de 1912 a 2022. As palavras-chave utili-
zadas foram: substratos, mudas de hor-
taliças, casca de coco e casca de arroz. 

 
2 PRODUÇÃO DE MUDAS 

 
Uma boa hortaliça começa desde a 

formação da muda até a colheita 
(COSTA et al., 2010) e de acordo com 
Silveira et al. (2002) a mistura de pó de 
coco e húmus com substrato comercial 
promove maior desenvolvimento das 
mudas e com menor custo no produto. 
Os substratos de qualidade são cada vez 
mais necessários pois com a população 
sempre aumentando e com os recursos 
naturais mais escassos esses substratos 
orgânicos são cada vez mais necessá-
rios. Uma boa muda desenvolvida é fun-
damental para que a planta seja bem de-
senvolvida no campo (COSTA et al., 
2013), com uma muda de menor quali-
dade a produção final pode cair e ficar 
uma planta menos vistosa que pode cau-
sar prejuízo ao produtor (SALATA et al., 
2011). 

É considerado um bom substrato 
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aquele que proporciona uma boa reten-
ção de água (Figura 1) que se faz sufici-
ente para a germinação e desenvolvi-
mento da planta (SMIRDELLE et al., 
2000). O substrato deve possuir baixa 
densidade, possuir vários nutrientes 
para a planta, possuir compostos quími-
cos e físicos uniformes, uma elevada 
CTC, possuir uma boa capacidade de re-
tenção de água, aderência junto as raí-
zes (MENEZES, 1997; PONTES, 1996; 
LYRA, 1997; CALVETE et al., 2000). 
Além disso, é importante que seja de 
baixo custo e que diminua o tempo da 
planta no campo, os substratos têm que 
possuir suporte físico, químico e bioló-
gico para as plantas (CUNHA et al., 
2006) resultando em mudas mais resis-
tentes as condições climáticas (DUARTE 
et al., 2010). 

 
Figura 1. Muda vigorosa de pimentão produ-
zida com adição de hidrogel nanocompósito 
ao substrato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Jorge et al., 2019. 

 
Os resíduos vegetais e animais 

quando incorporados ao solo sofrem um 
processo de compostagem, e numero-
sos microrganismos como bactérias, 
fungos, vermes e insetos benéficos são 
multiplicados e, após a decomposição 
desse material é formado um compo-
nente novo para as propriedades físicas, 

químicas e biológicas completamente 
diferente do material original denomi-
nado húmus (KIELH, 1985). 
 
2 CARACTERÍSTICA DO SUBS-
TRATO E SUA PRODUÇÃO 
 
2.1 Casca de coco  

A casca de coco ou fibra de coco 
(Figura 2) é um material orgânico, tem 
propriedades mecânicas específicas, 
biodegradabilidade, baixo custo em re-
lação a outros aditivos disponíveis no 
mercado, é também muito resistente a 
fungos e podridão, é muito favorável 
para um isolante térmico, não absorve 
umidade, é a prova de traças, possui 
ação retardadoras de chamas e é a fibra 
mais dúctil entre todas as fibras natu-
rais. 

 
Figura 2. Fibra de coco apresentando bom en-
raizamento na produção de hortaliças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Extraído de MFRURAL, 2022. 

 
Além da casca de coco ser utilizada 

na agricultura, ela também pode ser 
usada na engenharia civil nas constru-
ções como componente de fibra para 
concreto. Melhorando as propriedades 
mecânicas de diversos tipos de materi-
ais. 
 
2.2 Substratos 

Na Tabela 1 é observada a 
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diferença existente entre alguns tipos de 
substratos utilizados para produção de 
mudas de hortaliças. Essa diversidade 
pode resultar de equilíbrios nutricionais 

para determinada espécie de hortaliça 
ou dos materiais utilizados no seu pro-
cesso de produção. 

 
Tabela 1. Características físicas dos substratos considerados como tratamentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Extraído de Silva, Cavalcante e Araujo Neto, 2009 

 
Esses diferentes substratos secos 

(Tabela 1) foram vertidos sobre as ban-
dejas de poliestireno expandido com 128 
células sendo inicialmente bem umede-
cidas, as plântulas foram mantidas em 
condições de casa de vegetação e sub-
metidas à irrigação manual diária (SIL-
VA; CAVALCANTE; ARAUJO NETO, 
2009). 

Em conjunto aos substratos, a luz 
também exerce fator importante no cres-
cimento da parte aérea das plântulas, 
conforme mostrado por Ferreira; Souza; 
Santos (2014) no comprimento da haste 
(Figura 4) que plantas cultivadas a pleno 
sol apresentaram menor tamanho em re-
lação ao cultivo sombreado. 

 
Figura 4. Comprimento da haste de mudas de rú-
cula cultivadas em diferentes substratos e sub-
metidas a diferentes qualidades de luz (pleno sol, 
cinza, azul e vermelha). 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Extraído de Ferreira; Souza; Santos, 2014. 
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De acordo com Ferreira; Souza; 
Santos (2014), o comprimento de raiz 
em mudas de rúcula não apresentou di-
ferença quando cultivadas sob malha 
vermelha e azul em substrato contendo 

casca de ovo (Figura 5). Também, não 
diferem na condição de luz a pleno sol 
em relação à malha cinza para os subs-
tratos controle, composto comercial e 
casca de ovo (Figura 5). 

 
FIGURA 5. Comprimento de raiz de mudas de rúcula cultivadas em 
diferentes substratos e submetidas a diferentes qualidades de luz 
(pleno sol, cinza, azul e vermelha). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de Ferreira, Souza e Santos, 2014. 

 

Os dados de massa encontrados 
por Ferreira; Souza; Santos (2014) para 
folha e raiz revelam que a produção de 
biomassa seca das plantas, quando cul-
tivadas a pleno sol, é menor, sendo ne-
cessário o uso de cultivo protegido como 
proteção ao excesso de radiação solar 
incidente. 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os substratos comerciais ou de 
produção própria são de extrema impor-
tância pois resultam em plântulas mais 
nutridas e desenvolvidas até irem ao 
campo, aumentando a eficiência de uso 
de insumos.  

Existem atualmente, diversos tipos 
de substratos, com composições mine-
ralógicas e nutricionais distintas e até 
mesmo equilibradas para determinada 
espécie vegetal, o que facilita ao agricul-
tor na sua aquisição ou produção. 
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